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Quando em nossa adi ãe de 29 de'abril último, affirmamos que
Nerêu amos venceria e com elle venceria o povo barriga-verde

·

..não mentlmce. Ai so:idariedades e apoio, em massa, provam C8"

balMenle essa asserção.
I

-

Minist
=Gu�rra��: ���:'> v::,_{�_,�.:z/__�---,,·�_D_� p_o_v_o_, -- Sem quaesquer ligações politicas.

Director Responsavel ..JAIRO CALLADO
[Florianopolis, Sexta-feira, 10 de Maio de 1935 I NUMERO 2 5
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ANNO

Proprletario e

I IVibrantes discursos d@s

generaes Góes Monteiro
e João Games
---o�--- RiO, 10 CG) - o deputado José Augusto. na sessão O dep. Carlos

RIO, 10 (G) _ Realizou-se ôntem, ás 11 horas o ado de ôntem da Câmara, analysou [ougamente o discurso do ex-ti- Gomes
da transmissão pelo sr. general Gó::s Monteiro da pasta da Guerra tular da pasta dd Guerra ao transrnittir o cargo, d.zendo que elle

ao general João Gomes Filho. é o mais form d ivel dos libellos contra a or.eatação politica do

Dirigindo-,e ao ministro demissionario assim se expressou o Preside'lte da Rf publica.
novo titular: :

O .---------,------------------------
T h d
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gau Roupas para homens e

.

« en o muitas esperanças e que con,sigamos nós os seus. -:"-� -
.
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.._, criança só na CA A A
Irmãos de armas faze-lo esquecer em leve os dissabores que Ola lhe CAPITAL
mazoam a alma. Não me illudo. Tenho a certeza de que amanhá C �.P',OSC)u:ndo abandonar esta pasta também levarei aborrecim.ritos e (Jis- I I

,

sabores como os que ora ex�('rimenta o nosso
_

irmão de armas que to- t� àO P I e i tea rão Assem b I ea
dos vos presentes reconheceis quanto elles sao profundos. A nossa C t· t

·

t.

, missão de soldados .é irmos até o sacrifício seja de que especie fôr O gOverno d a onS I U I n e

para bem do ExefClto e grandeza da Nação. Temos todos por tan- R b e • Realizou-se hoje, ás 13 horas,
to o dever de conjugar esforços nesse sentido qusesqur que sejam - epu BiCa rnas uma sessão da Assembléa

as difficuldades e as consequencias. Para conseguirmos o nosso de- Constituinte ..

sideratum precisamos entretanto da mais solida cchesão> .
RIO, 9 CG) - Na sessão de Lida a app.ovada a acta da ses-

Entre outras. cois�s. assim failou o. gJ. Gó�s Monteiro:_. hoje do S..::�c.d() ped.
iu a palavra são a�terior, pass?�'se a hora do

I-::.._*_:���������:��'����������
��

«Sempre estive vigilante, de atalaia, em deleza dos legllI- o sr. FranCISco Flores da Cunha, expedle.ntei que fOI lido pelo sr. 1 o. � �
timos direitos do Exercito, sempre procurei evitar Si-U desmorona-I que, em termos vehernentes, se secretano. � An I I iiA I:) 'ii

, mento e deshonr�, sempre c�mbati os proc�ssos de aVl�ta.nento relenu �s. declar�çõ,;s feita� pe- Tendo renunciado o mandato � ------
--- ----,�- �

multiforme que vnava:n suas fileiras, NA;) quiz ser um feitor dos lo ex-mlll:stro Goes Monteiro a o deputado Arthur Costa pres- �� �
meus camaradas, na phase coatica em que as machinações e mano- u-n matutino de que o governa- tau compromisso legal, como Isubs- � Passam os dias, correm os tempor, passam tarnbcrn os �t

bras catilinicas eram incessantes; sempre estive focalizado por til- dor FIOies da Cunha se candi- tituto, o 10. supplente Cid Gon-

ri
?omens, mas ficam os seus feitos e as suas ações, para o ti�

rados, cujo olhar se fixava em mim, vesga e obliquamente. dataria a sucessão do actual chefe zaga. Para acompanhar-lhe até r Julgamento sereno, imparcial e frio da historia. f�
Estão em actividade os mesmos agentes internos, contumazes da nação. O orador, que occu- o recinte o sr. presidente desi- I' Homens ha que pelas suas virtudes, pelos seus feitos [�

e. p.ertubadores da pnz nacio?a�, alluciondos na .satan�ca obr� d� pau a tribuna durante poucos mi- gnou '" constituintes. dr. Ivens de ���
hornericos, pelas suas ações benemeritas passam á historia �j

dissimulação e de decomposição, os quaes continuarão a agir até l1utos,:irrlpre3sionou os seus pares, AraUJO, prof. Antonieta de Bar- assinalando uma época de apogell e de grandezas, áureo- ��
que a repulsa da nação os detenha na região revolvida pelos condem- não só pela firmeza com que con- ros e dr. Cid Campos. � lados de glorias e cobertos de louros. I' ,;

, naveis apetites facciosos, afim de que só elles sejam attingidos testou os dizeres do general Góes Quando o sr. 10. secretario I" . ;. O. regen�e Feijó. nos oferece um exemplo qUe pela n
pellos miasmas e victimas dos ill:lles com que pretendem infeccio- Monteiro, como pela declaração �a lêr o projecto do regimento tt vmhdade, altivez e fIrmeza energica de caracter merece r�
nar a nossa athmosphera social». formal: que affirmou estar auto- mterno o deputado João de 0- ti ser repetido para que a nossa juventude nele se fixe e se lR.l

Refere-se depois aos problemas que encontrou no Exercito rilado a fazer, de que o gover- livt'ira solicitou a dispensa desta r espel?e, não aceita�do esse ignominioso exemplo Arturiano, w�

.'4 e aos esforços que fez inutilmente para a sua alta finalidade den- nador do Rio Grande do Sul leltura, visto que, o rr.esmo se- r esse Indecente profLteur de situações nesta época de de- �
tro da nação.

não é candidato á futura succes- ría imprt'sso e distribuido aos senho- r liquescencia. d
E mais adeante diz: � ão preside:lcial e, m:lis, que ores depu'ados. Essa solicitação r Em Sorocaba, Feijó paralítico, foi feito prisioneiro

I«Nas paginas do relatorio que apre sentei ao presidente Rio Grande d.:> Sul não tem foi approvada. ,!t por Caxias o pacificador. �
da Republica, focalizo os motivos permanentes do� tropeç�s. �os nem terá.' �m h�pothese �lguma, Tendo a F. C. D. convidado � Caxia�Como quer V. Excia. que o trate? interrogou "

aggravo" dos entorpecente3 que malsmam o Exercito. O InImigo
nome a I.n Jlcar a succes�ao do il Assembléa para os jogos inter- t H

ha muito está de5coberto, resta re::onhecel-o, fixai-o, desgastai-o e I sr. Getulio Vargas. m'micipaes de amanhã e depois, � .

-Com o �esmo rigor, respondeu Feijó, que dder:ni- t�

batel-o pelo «renversement de la balance des forces». � Pa na i í S. t'
o sr. presidente designou para repre- �I

nel a V: E��la. que tratasse os rebeldes prisioneifJs, ri!
- ,-\. senta-la os deputados dr. Celso Fa-!' quando fUi mInistro do Imperio. , ��

O melhor sortimento de Moção con- SI(�fM\YA-AOCOa refn' tAeTdHaElp<IANNOAl&R- usto de �ouza, Henrique Voigt e � -Pôde V. Excia. levar o que quizer. Disse C1X:aS �
artigos para homens só na

t ! g S
.

i.'-\ dr. Placldo Oll-npyo. � comovido. �
casa a CAPITAL. ra S. A. aVisam a quem Interessar O d t d d C I F � _'Basta-me, esta enxerga, podemos partir. ResDo-d,;'j f�

Possa, que d.omingo dia 12 do
t sd eSpu

a os

prjs. 'de sOo I
a-

� .

F" S
I I!!i

t
'

�
._ U3 o e ouza e aCI o ym- r energlco elJó. ou prisioneiro d..! nada mãís Fecis0 e a �

corr2n e,passaraumavlaoex- .

d 01" f I
. � nada mais tenho dire:to. F.i�

tra rumo sul, e voltara' o mes- PlOb
e lVeJr� lzeramde oglo- r... A d h ��íl.·��un re t tI!' oença avia minado aquele organis:no d,� aco,

.

'- f' d' 1
- de, repee Ivamen e, os saus � -

-

�

mo quarLa eira, la :J. 0- dosos pahicios desembargador r mas sob.aquda derrocada material ainda p-crdurava vi",), �
corrente, ru no norle, acceltan- J 'B't f O t G' .. forte e mqucbrantavel, a energia mascula dum hom�m d� �il
do passage ros,cerrespo;,dei1-!'nose_ .01 enx e pro. res es UI- � ..

d
>�

•

.
I

1 araes. ��
tempera rIja e e caracter inflexivel, duma cora3em fer 'Ôl e �.�

\:1.a e e��jJ, essas em am,Jas as Ao iniciar-se leitura do ante- � desassombrada na bôa e na mà hora. �
dlrecçoes. plojecto da Constituição, ela- � Envergaduras rijas e energias inquebrantanis como �
S. C. E. DE CANARIOS borado por iniciativa da In\er- � essas, pterecem ser lembradas ás nossas crenças, ll'IS eo.,�')- �
Convida aos asso.ciados e ventaria Federal, o deputado 1- r las para contrastar com essas atitudes amorfas, e, apagar do �

creadores de cananos para vens de Araujo solicitou a dis- � cerebro dos pequenos que desabro�ham para a vida e'lSes �
a reuunião a effectuar-se dia pensa desta leitura, até ii discus- r tristc:.s exemplos da hora que passa. �
19, ás 10 horas da manhã, �ão e approvação do regimento � Ha outros homens que tambem passam á historia �
na SLla séde á rua Alvaro interno, o qu::: foi unanimemente, � porém á Historia Natural porque seus gestos e seus .atos f-ão �
de Carvalho no. 7. approvado. I� r�flcxos da vida dcs antropoides, ou dum plantigrado de

\'.�,,�����h!j4�l,,��j����é���;�1� �I
cuco. �c.�

.�
,_

" Assim uma cadeira do Senado da Republica das que >:�
t PARA ACQUISIÇAO DE UM BOM RADIO � pertencem a Santa Catarina, vai ser ocupada pelo urso ��
� São necessarios 3 qualidades: I!t Arthur Costa. �
� SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PRIMA � E urso duas v�zes. ��
I\� � Urso porque traiu o amontoado de partidos que o ele- ��
��1 Essas somente são enconatrads � geu r d d' h ��),J nos novos typos de radio L

' ed,ulso Pl?brguel na uo eClma ra escamoteou Jas
�J

�� � �
mãos a gu� I ,era gentl�no, autentico, com enorme b'\ga- ��

t�� P 1-1 I L IPS:' gem de serviço a ma grei, pelo sacrificio e Dela lealdadlT r;�

� � indefectivel: uma cadeira de senador da Republica. f�
� PEÇAM CATALOGOS, PREÇOS, ETC. � r Que ignominia I ��

� COSTA & Cía.-RUA CONS. MAFRA 54 � � BI S B I L H O T A �
.����J����. � �'@1 'e;:I, t�:� .

-
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Ilhello Tomou posse "A Naçao" e C)

sr. Arthur
Bernardes

O sr. dr. Nerêu Ra-nos, Go- RIO 10 CG)-"A 'Nação"
vernador do Estado, recebeu o publica uma rnanchette a pro­
seguinte telegramrna: posito da sessão de õntern

�RIO, 8 - Acabo de em- da Câ TI1ra dos D .putados, e

possar-rne, embora para succeder diz que foi a pcl.tica do S'.

apenas illustte amigo, tambem, Arthur Bernardes que lançou
Co.umissão Justiça, sinto respon- O conhecido insulto ao Exer­
sabilidade demasiada grande mas cito brasile.ro. AgJ:-a a m _.

confi_o em aprendizado SJa convi- noria capitaneada pelo m2S­

vene a e meu desejo ben servir, mo sr. Arthur Bernardes es­

s�� governo e nossa terra me fa- tréia para gritar contra a ex­

editarão tarefa. Cordeaes sauda- ploração do Exercito p .los
ções, Carlos Gomes de Oliveira». políticos.

BELEM, 9 CG)-A maio­
ria da Assembl-éa Constitu­
inte approvou na sessEl'o de

Pala a partida de amanhã se- hoje uma moção de descon­

rão cobrados preços de campeo· fiança ao seu presidente sr.

nato, ou sejam geraes 1 $000 e Appio Medrado, destituindo-o
archibancadas 2$000. São preços da presidencia da mesa.

rrInlmos que estão ao alcance de
todos.

OS PREÇOS

o presidente da
ConstituinteDesportos

Redactor-Cyprlano JiiJé

APPELLO AOS

Comprae para vos conven­

cer o formidavel e ecollomi­
co SABÃO INDIO.

PATRÕES ----�--------

No Pará reina a paz
RIO, 10 CG) - O major

Carneiro de Mendonça de
volta do Estado do Pará
onde foi para normalizar a

situação politica entrevistado
lJf'IOS jO;-;lais, d:sse que Ih'

Pará reina um ambiente de

paz e de normalidade e afir­
mou que o sr. José Malcner
governador eleito daquelle
Estado conta com a sympha­
tiade todas as correntes politi­
cas.

Appellamos destas columnas
para que os patrões dos jogadores
dI) 10. quadro do !ris F. C. fa­

cil1em, "semana ingleza" para os

rntsmos, para que possam ás 16
horas estd!::m ê'lJ campo de:­
vidamente uniformizados. Estamos
certos que esses senhores contri­
buirão nesse ideal, mesmo por­
que se trata do centenario de
uma corporação que tanto tem

honrado as tradições dos barrigas­
verde�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·

f·1h Na sessão do proximo dia
ílliii.\l&CUíliOI.I a 'oni�a a proprla I a, guara 15, o Tribunal Regional de
dando por varias annos o segredo do Qual é a verdad�.3ira repre*' justiçaEleitoral deste Estado,

seu hediondo crime••• Um noivado des- sentaçao popular? �u�.g�;� da�O[�����s��Itaj��y�
t

·

d I d o Estado não ê a somma dos individuas isolados, como em que são denunciados
ru I a pe a esgraça proclama o liberalismo dissolvente. Essa dourtin», baseada em prin- Arthur Zimerrnann e outros.
------0 cipios individualistas, proclama o povo soberano, mas lhe tira todos

A Razão, de Santa Maria, Dentro do lar pobre, a vida NA POLICIA os meio de controle, deixando-o á mercê dos politiqueiros que vi-
tambem contin rava no mesmo com- vem a fundar partidos em luncção dos descontentamentos pessoaes:

d D Carmelina compareceu à
dpasso monotono e sempre.' os parti os, separados da vida nacional, indicam os candidatos da

A ff did delegacia de po'icia, onde apre- Pelo Governo do Estadopenas entre a o e 1 a e seu Nação. .. O povo vota então certo de ser sobt"rano... Essa De ..

pae estabelleceu-se uma barreira sentou queixa contra seu espJsn mocracia é uma mentira. foram assignadas as seguin-
invisivel. e pediu as providencias cabiveis

O did 1 d h' d io d I tes nomeações: de João �Jus-
s can I atos populares

.

evem sa Ir o seio as c asses pro- ,

Aquella liga/tão de minutos por
no caso.

ductoras, pois, só quem produz tem direito de votar e ser votado. tino da Silveira para exercer

h d ,O capitão Adalardo Soares
f O cargo de segundo supuma estran o para oxo, separara- A orça viva da Nação não SLO os partidos da D�:nocracia ' ,-

d d de Freitas, immediatamente com- plente do delezado de poli'se para o resto (\ vi a. Liberal, e sim os trabalhadores intellectuaes e manuaes. Só o
-

Ambos distanciavam-se por uma
municou-se com o seu collega de

d b u d ' I Q cia do municipio de S. Joa-a representação os tra ama Dres e representação popu ar. uantoPorto Alegre, pedindo a prisão quim; do 10. tenente da Fôr-
de Lauro Andrade dos Santos e ad' representação é precioso que se note que ha muitas classes e não SÓ

ça Publica Americo Silveira
id d lias, como na estreita concepção marxista.

sua remessa para esta Cl a e. " d'Avila, para exercer o cargo
O delegado da capital do Es- 11 11 de Delegado Regional da la.A força de uma idéatado prendeu o cnrmnoso e rnan- Delegacia, C011l séde em Her-

dou-o para cà, onde chegou liA Ídéa lntegralista está francamente victoriosa. val, com jurisdicção nos mu-
ôntem. Peql.ienos episódio» ria viagem pelo Sul de Minas deram- nicipios de Chapecó, Cruz �i

Logu após a sua chegada, me a certeza disso. As muhí-iõ es q-te victonavarn o SIGMA por to- ro, Campos Novos, Curityba­
Lauro loi submettido a rigoroso das as estações da ferro-via, deram-me a certeza do nosso triumpho nos, Caçador e COJ�cordi�,
interrogatorio. e, mais do que isso, da nossa responsabilidade. emquanto durar o Impedi-

Negou peremptoriamente a Dialogas isolados, que ouvimos durante a viagem; os sar- men,to do, actu,a� Delega�oprincipio. Depois resolveu conles-
gentos e cabos de policia, tanto da mineira corno da paulista, que I Regl?n�l, Capitão Antonio

sar, dizendo t�r sido elle mesmo
passavam por nós com os olhos scintillantes, dizendo baixinho: eu Martins�dos S�ntos; d? ,20.

o autor do cnrne de ��e accusa- tambem sou adpeto, o velho fazend�iro que aliirrnava não haver I Tenente d� Força ' Pública,
vam e que o praticàra ha um outra salvação para norrnaes, num enthusiasrno extraordinario, os Jubal Coutrnho, para exerc�r
anno. I humildes, a gente do povo; operarias e camporiezes, ovacionando os

O cargo d,e p,elegal o Especi­
ZILDA INTERROGADA oradores inregralistas; senhoras de rodas as idades; inrellectuaes, e as

al do, munrcipto de Blu��nau;CONTINGENCIAS DA VIDA
creanças ? Sim, as creanças. Admiração! ElIas que irão construir o

do aJlldan�e, �o Tabellla? de

A policia procedeu, após o in- grande Brasil. E!las que constituem toda a e�perança da nossa luta, Notas e ol�lclal do Registro
terrogatorio de Zilda. toda a alegria de nossas batalhes, e todo o consolo de nossos ?� lmmoveis ,da, Com3:ca d?

Esta repetiu ruas declarações martyrio! Elias erguem os bracinhos exclamando: Anauê, e sabem RIO do. Sul,. Silvio Pellizzetti, �)

anteriores e disse que fôra violen- que nós não cantamos a segunda parte do Hyrnno Nacional, porque para,
1 Intennal�ente, .exuc�r

tamente arrebatada por SeU pai. o Brasil não está mais deitado de-de que os integralistas o puzeram aquellas funcçoes no impedi-
Isso, terminou, fazem 7 annos, de pé I mento do re'lpectivo _tabeliião.

mais ou menos, pois tinha 12
annos e agor a tem 1 9.

Um lllorcêgo inquietante es­

voaçava no cerebro da infeliz, á
����.:����������

medida que seu amor augmentava. r.lI 'ii� João C. Paiva ��
Certa occasião, 'Zilda tomou � e �

uma resolução definitiva, corajo� � Rosa de Faria Paiva �
sa e de suprema renuncia con� � participam aos parentes e pes- �
fessou ao seu noivo a gravidade � sôas de suas relações. que sua � E' pasmoso o surto avassaldor da dautrim do Sigma no

da sua situação. r.i1 mlla Iracema contraclol1Ca- ijI valle de ltajahy. Na porção occupada pelo Municipio de Rio do Sul, Vêr e tratar arua>!'!J J
_.�

dNão occultou qualquer detalhe. ij samento C0111 O sr. oao 'W apre ominio do Integralismo sobre as mais organizações politicas, fra ,1" 122.
Pelo bem que ella queria o seu � Francisco de Campos. � é indiscutivel. Em BIum�nau o mOlim�nto cre3C�, de tal mod0 que

-------------

amado abriu-lhe todas as portas � JOÃO I � está provocando o �ésanimo nos arraia,cs dos p::trtidos politicos. E' 1 Limousine
da sua viGIa. � e � que a nossa gente nao de�c3.nco; a, doutnnação � constante; ,os exem-

Waldemar, sabedor do caso, � I RACEMA I � pIos a apontar da ,fallen,cla do reglm� do hberahsm�, são frIsantes.

p' '<EC'tSANDO de automovel
lêvou-o ao conhecimento do avô ij apresentam-se noivos . � J?uas formldavels conccntrilçoes, recentes, dIzem bem alto du chame a elegante, lu-
da noiva, Elesbão P. Lopes. �

J
�

p
.

5 5 1935 � desenvolvimento: a de Pommeroda, com 350 e Timbó, com perto xw)sa e confortavel li-
Z'ld 'd f' lI!'!)

oao essoa. ,. -

• �� d
'

'Ih d
'

d -,
1 a, em segUi a, con lrmou � rw e mslO mI ar e camisas-ver es. m Jusme n. 192 pelo tele-
I .�", �� I '

a do orosa tragedla. ������������ I phun e n. I ..212
----------------------------------------------------

OL.I-IOSLAPAG
_
..

públ.cou a seguinte reportagem a

proposito de um drama doloroso
qu '\cal.k de realizar-se:

«Em u ..na casa situada ao longo
da l!l1h� de Porto Alegre residia
Lauro Andrade dos Santos, en­

tão empregado da Vi�ção Ferrea
em companhia de sua esposa Car­
mel.nda Lopes de Andrade, sua

filha Zdda e mais alguns rebentos.
Viviam, assim, na felicidade

relativa das familias humildes, que
[azern da propria luta pela vida e

das suas mais prementes difficul­
dades o unico encanto da sua

existencia.
Lauro trabalhava intensamente

para ganhar o sustento da familia

emquanto sua esposa, numa doce
solidariedade, eslallava-se durante
o dia todo nos mais rigorosos tra­
balhos.

UMA NUVEM NEGRA

A tragedia estava insculpida na

bandeira rôta daguella familia hu­
milde.

Entrára alli o Destino, que só
t.rn forças magicas e maravilhosas
nos romances antigos e nos con­

tos infantis.

Quatro hora da Tarte. Como de
costume d. Carrnelinda dirigiu-se
a urna fonte prOXlma, junto com

seus filhinhos menores, onde se

do: morou no seu labor de sempre.
Em casa licaram apenas Zilda,

que então contava doze annos, e

seu pae.
Tremulo e oHegante, Lauro

acercou-se de sua filha e, sem

propostas nem meios de seducção,
segurou-a entre seus braços pos­
santes, subjugou-a e destruiu a

Ú:l1La joia humana que ornamenta

o corpo das meninas iJobres.
Zdda n10 comprehendeu bem

a brutalidcde daqudle gesto.
S,iube apenas, que algc de gra­

Ve se o?erára em sua vida porque,
fY'lnu'Il, RpÓS, õeu pô'- a,Lrertiu-a
de que, caso rev ic:� _

c� Jou,-:u
o succedido, mata-Ia-Ia.

CGN i-INUANDO

Zilda, atemorizada, promeUeu
que nada revelaria sobre a infame
occorrenCla.

Os annos foram proséõguindo sua

marcha inedutivel.

GOSTO deõta casa de bair­
ro, que aluguei ha mezes. E' iw­
!ada de todas as demais casas e

os ruidos da vida, que se agita
em lama de mim só chegam aqui
distantes, enfraquecidos e myste­
riosoo. Ninguem em torno de mim.
De manhã vem a creada trazer�

me os alimentos, arrurna a casa e

volta de tarde, pára deixar-me

tranquillo até o dia seguinte. Um
amigo veio visÍtarrme e disse:
«Tem cuidado, Jorge. Esta casa

tem apparencias de rica e aban­
donada. 03 ladrões podem vir ...
Toearam a companhia esta ma­

nhã. Eram nove horas. Como não

disGessem quem era, não respon­
di. Encostado á janelIa ouvi a

mão de um homem que tentava

gyrar a maçaneta da porta. A
t3r,::b, rcprtiu--:e 8 m'l"'l)h'� Que-

, . ,

rem ver qlle ;] fn·�!l H:r:ig'"} t n1"v\

razão? Não rue mexi. Fi,�,,�i.
tremlll0, à espaa .. Mexeram na

porta do jardim; foi um ruido fra­
co, imperc::.pti vel, 4ue me fez es­

tremecer. Ouço ilgora p'l.SSOS que

caminham na alameda 'iue da pa�
I

I,
I

l

r lismo ..Julgamento
eleitoral

Nomeações

repugnancia mutua: remorso e ar­

rependimento por parte do macu­

lador. Constrangimento e desen­
canto por parte da maculada.

Mas tudo isso silenciosamente,
sem adias, sem rancores, sem ma­

nilestações d� hostilidade.
Apenas, o pae se oppunha a

que Zilda namorasse e frequen­
tasse bailes. Mais por prudencia,
por temor de que o crime viesse
á tona do que propriamente por
ciume.

O ama ite daqueUa tarde [ôra
destruido pelo criminoso de todos
os dias.

Um dia, Lauro Andrade dos
Santos perdeu o emprego que pos­
suia na Viação Ferrea.

E como as coisas não melhoras­
sem, conseguiu, com o auxilio de
amigos, transportar-se para Porto

Alegre, onde pretendia pleteiar
sua readmissão.

Nesse intervaIlo, Zilda passa a

namorar Waldemar Carneiro ra­

paz por quem, rapidamente, se

afeiçoou.
t\ tal ponto o namoro de ara­

bos adeantou-se que, mezes de-­
pois, contratavam casamento.

Prefiram sempre o ínegua-
---

laveI SABAO
IN D IOde CuritybaO CASO EM JUIZO

Febrearna­
relia

PUNIO SALGADO
S. Paulo 10 (G) Aca-

ba de ser organizada nma

turma de quarenta mata-mos­
quitos para combater a febre
amareIla, que consta ter apa­
recido neste Estado.

GRINALDA ESMAGADA fi "
11

A marcha do Integralismo
nos municipios

l"

Blumenau
P
, Aluga�se um»I ano P�eyel em per�

.

feIto estado.
Conselheiro Ma�

_os o bem, coro a poderosa sensibi­
lidade dos cégos. E' um pegue�
no Buddha, de metal, cuja ca�
beça, desatarrachada, deixa ver

LIma caixa de rapé.
Um horror immenso se aposse
de mIm. O Buddha fora um de�
sente de meu pae ao MEU I.Rr­
MÃO! Mas seria elle? Ha quan­
tos annos não sabiamos noticias
suas. .. Quero despi l-o. Em
uma coxa, se fosse elle, deveria
haver a sulco profundo de um

tiro. Um accidente de caçada
marcara-o assim. E �e fosse elle?
Meu Deus! Meu Deus! Meu Deus!
Espero que o dia se faça claro.
Para mim tudo agora tudo será
irremediavelmente negro. E'n to­

do caso é melhor não saber nun­
ca. E quando vêm os guardas
responde com toda a firmeza, á
pergunta que me fazem: Acredi­
ta que seja alguem familiar á sua

casa? «Ha dentro de mim um

impulso tremendo de confissão.
Mas, com toda a calma que me

era pos_si vel apparentar; respon·
do: NAO!�

os
CONTO DE ROBERTO PIZARRO

Serviço da F. B. 1., especial para A GAZETA

ra a escada, �assos que caminham! le a descanse em algum l�gar. Oc� I de um delles
_

já palpa as algibei­
sem ceramoma, nem precauções,' culto-me por traz da cortIna. Era ras em busca de phosphoros. O
estalando no cascalho fino.,. Ago�' tempo. A porta de meu quarto outro, ao longo das parede3 pro­
ra um objecto metaIlico arranha' abre-se e escute a respiração of� cura oríentar�se. Invisível e mu­

as molas inferiores da fechadura. jfeganto dos dois. A lanterna tine do, adeanto-me rapidamente e

E' a visita que meu amigo pre·; sobre o marmore, de um "etagé- com a
.

visão interna que a natu­

vira. Continúo immovel. Mas, um re". Sintu que se curvam para for- reza c6needo aos cégos, estendo
estremecimeto de pavor gela-me. çar as gavetas da secretaria. Os as mâos para um pescoço, onde
Ouço claramente duas vozes em bandido:, deixam escapar pala- sinto bater o sangue de um co-

interlocução. São DOIS... E nem vrões. varde. Como é desagradavel a

uma arma de que me' possa valer. sensação da carne esmagada, das
De resto, para que um revolver na Nada encontram ali. Estendo arterias rijas gue cedem pouco a

mão de um cêgo? Ha tambem no cautamente a mão direita. «Ah! pouco á pressão dos meus polle­
Hall nm::!. pal10plía de espadas e Cá está a lanterna» Um gesto gares. Houve um grito breve, rou­

punhae� javan::!zes. Como, porêm, brusco e atiro-a ao jardim, atra� co, medonho Mas era tarde. O
chegar até lá;> Sobem ... Um de� vês da vidraça que rebenta com outro, adivinhando a scena horri­
gráo moveu-se ao peso de um pé. fragor. Uma praga e um silencio vel, bate alIucinado em bU,sca
A escuridão protege�os. A luz de cahem no meio do silencio que das portas que finda por enco,­

que oJIes deve estar nas mãos do nos cerca então. Preciso agir com ltrar. Seus pa�sos precipitados
que vem a frente. E(Jpero que el- pressa pcrque os dedos nervosos falham nos primeiros degráos e o

corpo rola pesadamente. Corro
atrás delle. Conheço todos os re­

cantos de minha casa, tantas ve­

zes pelcorida. Chego a tocar o

miseravel, que foge ao alcançar
o jardim. «Toco-o somente para
que fuja mais depressa Não va­

Ie a pena perseguil-o. O castigo
do primeiro será sufficiente. Vol�
to ao meu quarto para esperar
que venha o dia e passem na es­

tradcl os primeiros operarias.
Qlle noite, meu D,�us! Com es�

te cadavea a meu lado e os de­
do> tão magoados ...

Approximo-me do corpo. Quem
seria? Estendo as m30S para o

p:detot, revistJ os bol,os . " Um
objecto estranho está agora em

minhas mãos.. • Retiro�o, sinto�

\.
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Residencla:-R. Estepes .Ju­
nior, 179-Pbone. 1.285

Das J horas em diante dia­
riamemente á R. Arcypresfe
Paiva n: 1 -- Phone 1.618

'=======-=-=-=-=-=-==-=--=

I
'Dr.

Rua

Dr. Antonio Botini

Medicina ínterna - Syphllis

Vias Urtnotics Dr. Pedro de Moura F'�rro

Consulto rio t: Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

A-dvogado

Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephone rr 1548

_._----

n. 70. _- Phorv: 1277.- I

0;-. Migue;
Boabsid

Clínica Geral -- Vi,lS UI narias

Hemorrhoidas: - Tratamento

S m opera�ão e sem dor

Resid.: Praça Pereira € Oli­

veira, 14--Teleph. 1353

Consult.:--R. João Pinto, 13

Teleph. 1595

Visconde de Ouro Preto

I
Caixa Postal, 110.

Consultas:
das 15 á, 18 horas

- ....

Jordan
CASA MATRiZ:

..JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico « INOUS)}
Caixa Postal, 75 Te!. 514 e 507

I FILIAES:
Mafra - Canoinhas

(SANTA CATHARiNA)
�io Negro -- S. MatheL�S

(PARANA)
Herva Matte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADO

Exportação de productos do paíz
FABRICANTES DO AFAMADO

Chá de Matte Itti��a

,·;;-eC�I·�:s�nl"-:�·'nto de malas
TERç:\ S e QUINTA ':-FEIRAS

�'él i\)r,(�nc.ia ás 19 horas
No Correio ás 20 horas
« o s.. c\ I;:, ás 19,30 horas

PARA:-ITAJAIW, BUJMENAU, JOINVILLE, CURYTIBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

Edifi -'io La Porta Hotel

-

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Arnpliaçoes

PHOTO

J O 5 E' R U H L A N D
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

.� t��l���m;)t�
�. �l
� Attentae bem' g."

L.. ROSA � •

��.:�l�� A Agencia Moderna
'i

RUA DEODORO 33

I��
de Publicações, com séde �,.\:.:.�l...FLORIANOPOLIS. em São Paulo, é autorizada e fis� !��calizada pelo Governo Federa! e

�_.:.a todas as pessôas que, por seu intermedio, tomarem
possue a carta patente n. 1 i 2 �

assignaturas ou annunciarem na

S� ��
A GAZETA FORMIDAVEIS sorteios próprios, tres vezes-por �.��semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras f1.j

I EXTRACÇAO com globos de crystaI. r.\iA MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor- � 1

teios são presenciados pelo povo
. ��

e_���?���k��f
��.iJ2..'. ,���5il.���ll:.�®�'i.I"5!k�������§�$� �� �� �'f��""C��(?�����������f4���'�����V� ������K��:���t
� O

�

:: fabrica de Moves: � Transporte I"spido �G DE (I Florianopolis Bom Retiro �1
• VI· �
O

. Pedra i ali o
ACEITAM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS �

! ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER! Feott & Cia" Limitada '),'.;1� E
....

T J P' B T I h 1693 � A ENCIA-Fundos do Hotel r\l'Ietrorol r1
�� ... :; YLO-lla oão mio,: I

.

- e ep one, ii O encarreaad- �.'iARCUS MOLPA
l"�.,ti{.:f!Jo -*- .*;."ê.�* j!j� Y:f; � $'�{;����*������� �W'��<t�.&;;;�:j'���>:;;;;�,?��.-�?�.� ...���'�*�"i{i"•.. �p:"'l"'W� ...������������� �(��r���' Mí�@l'���.

FLOI�IANOPOLIS Est. de Sta. Catharina

=de=1

João Selva==
Telephone 1441 Caixa Postal 105

ffloverle
I � Boonekamp O
@ •

,
. � O apperitivo de maior faina •

Não ponha fora a sua lamma � •
usada.

. �G�8e.�----------- fj:B....�
Adquira já o afamado alia-

dor "SIRANA" para laminas ty- _

Nas grandes [uctas que de.sdo- po Gillette.
bram no campo da actividade so- Para excellente e baratíssimo.
cial ou commercial, o espinto mo- INSTALLADORA DE
demo e bem equilibrado utilisa o FLORIANOPOLIS

telephone como a mais inprescin- Rua Trajano n' 11
divel das necessidades!

Fulvio Aducci
Advogado I

João Pinto, n: 18
�������������������i.

(sob rado)
'" _..",..,.",."

, Das 10 ás 12 c das 14 ás
17 noras - e in'ação de assucar

-=-,----------

__ =",,�_-:�_==_:�_:�=-'i --I

.- -1-" .-.

I
Accacio 1\10-1 �.�Rf.Pl����"� �G".G.�� @J)_;l�i.j:!) ����J ------------- �"'!P

�
•."o •

rerra tem seu ·'"cr.,- ! T"'I!·O"
.

ME G
� .

tório de advocacia á rua � •
sómenie

Fabrica: Rua Bocayuva, 1 54

DapfJslto: Mercado, 36
--�--

o .

Valiosos brindes

distribue

-- o jornal mais moderno e lido da Capital.
Peçam informações.

Preferir o Sabão I '
de (Curitiba) fabricado com Oh�,n"

é dar valor ao que é bom, é economica e rendôsD

EXPERI NTE E VERA 'QUE 'É SUPERIOR

Só o profissional competente e criterioso

póde executar com esmero todos os trabalhos

photographicos, garantindo-vos revelação, cópias :. �
!.! e ampliações irrepreensiveis e absolutamente ��� duraveis. �:I REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS �

I NA CASA I:
........ -------�ee��*

Este curso é tam bem diplomado
SENDO INTERESSADO ESCREVA E SOLICITE INFORN\ES A

Srs. Directores Córte Creation
Conselheiro Mafra, 7 FLORIANOPOLIS

Córte Creatio�1
9_1

Conselheiro Mafra n. 7 Ed. LA PORTA

Florienopolis
Para facilitar no interior do Estado onde não temes

agencias, a q1lem deseje aprender este acrrd.ta.lo systema de
côrte, o Instituto resolveu iniciar um curso, Lecionado per
correspondencia. Tão eHicaz e proveitoso como Íeccionado
em nossas Academias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA 3

do Vehernente Reajustamen­
to economico

Cartazes
dia

G I tadual.o pe que Agora. como desforço contra

se prepara a escolha do sr. Punaro Bley
IMPERIAL-Alegria de ei- para governador do Estado, no-

ver, às 7,30 horas. Contra o governo ticia-se que a opposição deterrni-

espirttosantense nará, na nova constituição a ser

ROYAL-Companhia Oua- votada, que o primeiro periodonabara, às 8,30 horas. RIO, 7 (C)- Como se sabe para o mandato de governador Dos commerciarios
ODEON _ C - LJ·J 1- com a eleição do sr. Monteiro espiritosantense será de seis me-

ancao rtetae .

d' ,
. paranaensesberg e Vale sua filh� 100.000 Filho e Pinheiro para senadores, zes, ameaçan ?, aSSIm, sena�ente

dollars, às 7 horas, hcou a opposição espmtosantense a situação capichaba recem mau- e---
com maIOrIa na Assembléa Es- gurada, Recebemos a seguinte carta:

I commerciarios catharinenses, arre-
--�----OG---------G••�r5.� "CURITYBA, 6 de maio ele gimentados á sombra desse valen-

� 1935. Exmo. Sr. Director de A I te paladino da imprensa sulina, cu-

M A I O
i Gazeta. Florianopolis, EStéli1do II jos triumphos vimos acornpanhan­
� a baixa politicagem do Paraná do com viva sympathia.
� invadindo attribuições privativas Saudações cornmerciarias (a)
�� dos orgãos de classe, com a dis- Antonio da Rosa. "Pela Com-
,m p Como se vê, do número de@ tribuição entre os seus apanigua- missão aranaense de Protesto".
� dos dos cargos administrativos do Tarnbern recebemos diversos processos julgados, aCamar 1 rea­

� Instituto de Pensões dos Commcr- boletins de protesto, justou 1.482, ou s-jam 70'){0.
�

n;;;;;;;�;;;;;�;;';;;;;iiiiãiiiiiiiiiiãiiiiiiiiíiiiilliiiiiiãiiiiiiiiiiãiiiiii 03 demais tiveram �t JS créditosciarios recentemente creado, em
II'>

cujos lagares estão sendo colloca- Quem quizer se trajar bem, negados.
dos elementos completamente ex- forçosamente,terá que usar as Em sua última sessão a Cama­

tranhos ao commercio e ao pro-
maravilhas do PA - ra julgou 85 processos, o 1ue im-

I I
�A II ..,.O rua Fe- porta dizer que o org?'o reajus-prio meio, componentes aos ce e- � 0

I �L
I brisados batalhões patrioticos, I lippe ;:,chmldl. n. 2 I tador està julgando semanalmente,

I b d d d 11 approximadamente 200 processo�.'tomamos a i er a e _e appe.lar 'liP .f!I"A. m1a8na'I 4fí,IiJ ii
- O Bancl) do Brasil. conforme

para esse valoroso orgao da im-

prensa barriga-verde no sentido Mercant=I" tivemos ensejo de noticiar, já Iez

d d f
.. entrega de apólices aos portado-e ser agita a uma arte campa-

.!.'\� h d 11
R::cebemos a exellente revista res dos primeiros créditos J'ulgados.� n a e protesto contra sernei Jante

r.� • mensal paranaense Paraná Mer- Assim o reajustamento econo-�� achincalhe aos brios da classe
� cantil, cuja edicção deste mez, mico attingiu sua última etapa.�'commercial, aliás secundando a f t t 'lI t d ' dedicada'

J' d
arrarnen e I us ra a e

nossa acção por mterme 10 e va- , S t C h
.

,

d' d E
a an a at arma.

rIOS orgão a Imprensa este s-
S I 'Id I omos gratos pe as genh ezas

ta o.
d di di d P ,

A - d 'd d C'
os ignos irectores o arana

questão a se e a Ir-
M I,J.

f
.

f' d
ercan II.

cunscnpção, que OI Ixa a nesta .
_

Capital, será uma particularidade
de secundario interesse para nós,
que acertaremos num entendímen- \
to com as associações de classe
desse grande Estado, adoptando

e a formula que melhor conciliar os
Com idade de 3 mezes

O interesses da maioria dos associa- vende o casal a 20$000
O dos.
e Atteiita a circunstancia de for-II ., i marem ambos os nossos Estados

nsereVe I-vos. G uma só Circunsc�ipç�o na organi-
e zação do novel Instituto, não po-
ii I deremos prescindir do apoio con­

---------G.��e.� fortador e sincero dos vo.brosos

2.103 prn".:;es­
sos julg çjO:"-}

..
....,

"CREDITO MUTUO PREDIAL"

RIO, 8 (C) - A CamaTa de

Reajustamento julgou, até o dia
4 do corrente, 2.103 processos,
de importancias declaradas no va­

lôr de 231.444:801 $202, tendo
concedido reajustamento sobre ..
1 .428. na importancia de . . .

56.337:500$000 e negado so­

bre 621, 110 valôr de . . . . .

105.546:515$146.

protesto

COLLOSSAL SORTEIO

NA

Prerntos em mercadorias

5:575$000
Por 1$000

RecordCom esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDITO MUTUO PREDIAL!
A CREDITO MUTUO PRE-

D IAL, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
a joia de entrada é accessivel á todos-2$000

Exige apenas a contribuiçan de
1$000 para cada sorteio.

MOSCOU 8 (0)-0 avia­
dor sovietico Rastorgueff
conseguiu realizar um vôo
em planador durante 26 ho­
ras ininterruptas.
Este record mundial é

mais notavel quando se trata
de um vôo em que tornaram
parte fora do aviador dois
passageiros. "

O exercicio de vôos em

planadores toma vulto cada
vez maior na União Sovie­
tica.

-----eoe.e�.GG.�•••�e.
•
•
•
�
•
•
•
•
G

CoelhosGigantes
Branco de
Flandres

rRIADOR
EWALDO BAASCH

PALHOÇA
Em FlorianopoIis pode diri­
gir-se a Raphael1Jigiacomo
R. Conselheiro Mafra, 76

ahllltal-vcs l

,

A MAXIMA

'S E
GARA

U
TRAEM

"SulAmerica Terrestres,
e Accidentes"

Fogo e Transportes
Accidentes no Trabalho
Responsabilidade civil
Accidentes pessoaes
Autornoveis
e Fid'elidade

Séde: Ria de Janeiro Rua da Alfandega n. 41 _m End. Teleg.: ASAFIC

Itajahy: Bornhausen & Cia. - R.Agentes em

Em

Pedro Ferreira, 26 .. C. rostal,17
Laguna: Alyria Alcantara

1� .A__g_e_n_C_i_a_s_e_m_t_o_d__D_S_D_S__E_s_t_a_d_O_S_d_D__B_r_8_s_i_I _j
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� -Matriz: I NO�O'IIS �
I FIII ern .. Blurr·enau .Joinville Sao Fr�isco"_ Laguna - Lages �
� I laes Mostruario perf"r\anente em Cruzeiro do Sul t,{�
,� FAZEN��CÇãO de Secçao de Secção de

��,,�J,� Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS : �j

� Morins e Algodões Machinas de beneficiar lmadeira
'

($J Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas ��� Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros
- " """''\',,"j'

�
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: 'arados, I'J
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. �íj.",,, � Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de, esplosão, Motores �\\,l� Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eléctricos f(1 �

� Sabonetes e perfumarias res Material em geral para transmissões: eixos, ��� AIcoIchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona i,�\lt1J
Cortinas e Cortinados Tintas a oIeo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes ��J

r� Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD .Peças, acces- Hl
�� Sapatos, chinel!os, meias Productos chirnicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico]

-

f�'tl

� Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER - t1J
� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral ��� En,pY'8za I'Jacional de Navegaç�âo "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" t'_l
� Fabrica de Pontas "Rita lV�at-ia1J - Fabrica de Gelo "Rita Maria" . - Estaleiro "Arataca" �
�� �����l�E�f;.����l�����('�VÂ.V�§?t���

Socieddde Immobiliaria Catlwrinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U " ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se.
archivada na mesma Prefeituru,

Um contracto de compra de terreno da Villa Balneária é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhús.
Linàa Vista Pcriornrnlcc,

Esplenàiàa praia
õ

e banhos.
Optimo nascente ae agua potcvel,

Terrenos compl etomentz ptcnoe,

FI VILLA SALHEARIA DISTA a:

1000 metros õu Ponte Her'_ilio Luz.
800 ào 6ranae Oucrte l feàeral, em cons+rucçõc,

600 õo Brupo Escolar José Boiteux.
t+c séüe ào Distrirto João Paseón,

��rvida pelas Linhas de Omnibus de F!orianopolís á João
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50rieàaàe se ericor-rcqo àa construcçõo àe Préàios

(ld lótes aàquiriaos, mcõto n+e o pagamento õz uma entraàa á
vr.etc e o re5ta te ,em pagamentos mensces,

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

AR I
CRIANÇ

Chiquinho

.....

G �doe�Qu:!er � que tem? I
Mande nome, edade e protissão, com enveloppe ,�
seIlado para resposta, á I �
CAIXA POSTAL, 509 RIO DE jANtIRO i;

V d,
as casas na rua Conselhei T

en" e-SeMafra n. 126, 130. e 71a c

rua Felippe Schmidt 41, 1 u.

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schm.dt co'

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
Mafra, para informações com o proprietario Paulo Schlern­
per.

SE QUERES Af\�J)AR De
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8.200
Phone. 1.212

E NADA MAIS!

I Modista I

II RUA 28 DE SUEM- IIBRO N. 16
::-!'":�..,,"'�...,�.�
�·ICl'''''''''' ...r:)_

,------ - __ I

V. Excia. gosta de bordar?
Não se preoccupe com os ris­

COSo Almofadas, toalhas, pannc s

de parede e todo e qualquer tra­
balho desse ramo, estão à venc'a
na CASA "A INST,L\LLA­
DORA" áRea Tr,njJr.o n. 11,
onde V. Excia. pod 'lá encom­

mendar riscos espec.a .s para
quaesquer faz:::nd'ls ou trabalhos,
.os quaes serão fornecidos a seu

inteiro conten.o,

c O rn

::UnR::-::u;�a��:;E�j;:��:I:,mo:
a h i a

-Ili�hit;ria-Incontestavelmente A Primeira no Brasil Especialidades em caramellos, bonbons, empadas,

'mi
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAUr�ANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELlPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

repital r-ectlsoüo 9.000:000$000
Reservas mais àe 36.000:000$0001'
Receita em 1933

17.762:703$.]611'Jrnmoveis 13.472:299$349,
Respon"iabiliàaaes assumiõas em 1933 2.369.938:432$816 �
(Estas responsobiliàaaes referl<m-se sórnerite aos ramos (li< �

f060 e TRAH5PORTE5, que são os DOl5 W-l!(05 em que �
a rompanhia opéro)

IAgentes, 5ub-Agentes e Regulaàore5
õ

e Avarias em toõos 05
Estnôoe ào Srasil. no Urugua" (5uc:cursal) e nas prinripo!:"sl

praças extronqcu-cs

IIAg en tes em fi o ria n o po I i s CAm t'05 L060 & C IA. '';P?',;;;e;;�m;;_;;;;a'';;;i;;;,....". ·::;;a;;..........õõE.iRiiBiiIiiDiiiiIiiD__iõiãõ.iiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil
Rua r. mafra n

'

35 (snbraào) Caixa postal 19
Te lcqr-, ALLlAt-lÇfl Te!eph. 1.083

Escriptorios em Laguna e ltaiohy Sub-Pgentes em
Slumenau e Lages

_.__
I

E' O melhor medicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-
Fabrica de Moveis Catharinense xilas bulgaros que a faz agradável ao paladar mais exi-

D E gente.
Pau loSch Iem pe r !I' Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

DEPOSll O E ESCRIPTORíO � medicos de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no

V
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prL"

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo I' involucro a marca: GRANJA ZINA. cipal do districto «João Pessõa», com fundos
Teleplzone n. 1632 II VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na- para o mar.

�::::::::::============..:=============================,' tal, Café da Ilha e Hotel MetropoI.
'

TRATAR NESTA REDACÇÃO.
----------.------------------------�----------�-----------

PITAL.
RA HOMENS

Rua Conselheira Mafra (esquina Trajano)

Filomeno & Cia
End. Tel. FILOMENO

F L O R I A N o P O L I S - S A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

•

Cornrnercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funôaôn em 1886

Rua Fellppe Schmidt rr 8
l'ai.xa postallZ9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Rua Trajano n. 1 1.
INSTALLADORA DE
FLORIANOPOL IS

-

ATTENÇAO
Yaurt daGrar)ja

Zina

rllp:Jgra;lhia, Estereatypi
Enraàernação, Pautação, Tra
balhas em Alto Relevo �lr.

Pelleteria
Argentipa

Compra-se peIles
crúas de Gato do .Mat­
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

E
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RIO, 10 (G) Affirma-se que o ssr. Presidente da
�

Republica, não sanccionará nem vetará o pro­
jecto de reajustamento dos civis e militares"
deixando inteiramente à Câmara a responsa­
bilidade dessa lei.

o SA
,

A
,

NEM VE

----------------------------------------------------

.

G " ,Max Baer ferido I
tE!. 2&e if1J I 'V 'T(\'JK 1� ,-o I

�../
1'. I j /-, .,.J, , 1 J \, r -, .I

� 'boxeador vtax .rac r f ; feri-
..,..'""""'=...��!�-��'"�������������������������������-�� do por um disparo casual,

estando, assim, impedido de
lutar.

1 O Apolo de Nebraski foi
As d iV id � s do recolhido a um hospitaL

Lloyd.

DO

Qª��las.oe'
L)espor�tiva

Redactor CYPRiANO JOSE'
�Ww���Mm�.�E�®C���'�'-������������

voz POVO

*/-0 MAIOR ZEPPE­
LIN DO QMUNDO Antes do
fim anno já estará terminada a

construccão do irmão mais novo

do Zeppelin L. Z. 129, que
certos constantemente sob os cê­
os brasileiros.

Trata-se de uma embarcacão
de 248 ms. de comprimento,' is­
to é, 13 ms. maior que o «Gra­
fe Zeppelin), medindo 41,20
de circumferencia. O novo diri­

gível [e11 200.000 ms. cubicos. Os trabalhos correm com ra­

pidez. fi.> caldeiras do nooo monstro aere» dispõem de agua

quente e fria sendo as aguas servidas aproveitadas como lastra
'Dentro delle não será permitido fumar, só sendo oum compar­
timento apropriado, que se situou na parle mais baixa do balão.

Gsle avião tem parlas duplas, que reduzem do minimo, as

possabilidades de incendio.

Dizer com 20 palavras no maximo a effica- O JUIZ
cia do afamado AMARO GAMBAROTTA, o aP'-

A CHEGADA DOS VI- Até o presente momento não

POSa; exma. sra. d. Marl'a Sohn crpio. peritvo mundial, o tonico reconstituinte do sangup.
SITANTES sabemos quem arbitrará a peleja

O
Entre ás 12 e 14 horas de de sabbado: entretanto estamos

Ferreira, esposa do sr. JOão Pau- S concurrentes deverão dirigir-se á Caixa h' h d' f d dPostal n. 3605, São Paulo. oJe c regarão os componentes o seguramente In orma os que é �-

lo Ferreira; quadro do Athl tic d d sejo da olhcialidade da Força
.

O Sil HOtUADO ° l: dos classificados receberá uma caixa
e o, even o

o Jovem sny r va; em seguida visitar os pontos prin- não só designr o juiz para amanhã
a exma. sra. d. Maria Silveira Com a gentil senhorinha Chris-

com 12 litros sortidos, de productos «GAMBAROT -
,

d id d
.

d
TA», o 2' receberá meia caixa e todos os concur- crpaes a CI a e. como para o Jogo e d 'mi ngo,

de Souza, esposa do sr. Julio Sil- tina Luz, filha do sr. Francisco 5l?lvou, dizem elle:;, si fClem desi-
vei:a de Souza;

!
Bruno da Luz, residente em João

rentes receberão uma garrafinha reclame de AMA- SESSA-O SOLENNE d" d 'F C DRO «GAMBAROTTA» .

� � �l gna os JUIzes a propna . • ,

a Senhorinha Nair Espindoh\ Pessôa, contractou casamento o A' s 20 horas de hoje haverà ou apresentados pelo cltb V,ji-
da Si:vr'ir<l. sr, Sandino Britto.

'

'd d F C O
..,..1.\ d _ii. ir,i...i-iigi,_iilwi-_i_iiiiEI!i!CJ'lil9.'.uma reumão na se e a . . ., tante.

II_SEXTA-FEIR�
• 1'$3QeM1,-i'ii

AHH!VER5ARI05

CeI. Aristiliano Ramos

Festea hoje o SeU anniversario
nata'icio o nos .o estimado conter­

ran �o sr. ceI. Aristiliano Ramos,
pre fbioso politico na região ser­

ran L

fi Gazela cumprimenta-o.

Alexandrtna Vaz

Decorre hoje a data anniversa­
ria da gracio5:l e gentilissima se­

nhorinha Alexandrina Costa Vaz,
elemento de realce da nossa leu­
nesse-dorrée.
.fi. Gazeta prazeirosarnente apre­
senta seus cumprimentos.

f;=IZEm ANH05 ti01E:

a gentil Senhorinha Maria An­
tonia de Carvalho, filha do sr.

capitão João Pedro de Oliveira
Carvalho;

a exma. sra. d. Mercedes Cam-

Não dei um unico treino em

conjuncto e isto bastante me con­

traria, mas, como commandante
da artilharia rubro' negro, tudo fa­
r,�i para dar a victoria ao club de
Richter. Confio, nos meus com­

panheiros e por isso não vejo por­
que se temer tanto. O jogo é no

campo e, por isso, só depois da
luta é que saberemos quem tem

"rpupa na muchila".

Osr. João Maiga­
beira e a fatlencia da
S. Pau I o�R. Grande

Athlético
I',

-

r>rl;3 r. _.,

de S. Francisco e

aispu:tarão 0io.. a vi­
ctoria

Fina!mc:nte será amanhã a estréa tornando parte neIla as autorida­
do quadro do Club Athlético, des dd Força Pública, gentil-

-_-, de São Franci,co, no gramado da mente convidadas, a representação
RIO, 10 (G) -Esta sendo

I
F. C. D,. ás 16 horas, contia o do Athletico de São FrancIsco,

consul1!ada ,uma verda�çir.a Íris F. C. Apelar de ser sabbado membros dos clubs locaes e a di­
burla a Justiça com o objecti- não serão poucos os adeptos deste i ectoria da F. C. D. Nesta reu-

vo de desviar e consurnr em 'd Isport ljue co nparecerào a) ompo mão usará a pa avra o dr. J.
beneficio dos exploradores os «Adol1Jho KJnd:.::r». O rubro ne- Ferre�ra Bastos, m. d. presidente
haveres da Companhia S. d" J b " ,

d F C Dgro a Cl<.1aae, por certo sa era interino a . . .

Paulo -Rio Grande, antes de corresponÍer a co.ihança que os

decretada a fallencia da rnes- directores da F. C. D., Ih- d epo­
ma, já requerida no ju.zado itarn, ro áo grado, a falta dê treinos.
da primeira vara. "

Os jornaes denunciam o sr.

Guilherme Guile, presidente
d-missionario de S. Paulo-Rio
Grande, que està obdecendo
a orientação do sr. João
/vlangabeira, que se esquivou
de receber a citação ao pJI1-
to de fugir à mesma correndo
o official de justiça que foi de­
tido por dois empregados se­

us que mantiveram attitude

ameaçadora

RIO, 10 (G). O Comité de
Advogados que estuda o ca­

so das dividas do Lloyd Bra­
sileiro realizou ôntem mais
uma reunião na séde do Syn­
dicato dos Ferragistas.
Foram debatidos diversos

aspectos da questão visando­
se sempre o fim principal:-o
recebimento integral das con­

tas.
No presente momento o

Comité espera I) parecer de
varias "jurisconsultos a que
consultou sobre a feição ju­
ridica do assumpto.

Com esses pareceres quer
f) Comité consubstanciar a

sua acção junto aos poderes
publicas, decidido como está,
por emquanto, a evitar qual­
quer providencia 'judicial.
Outrosim, o Comité aguar­

da com relativa ansiedade a

resposta ao telegramma pas­
sado ao presidente .da Repu­
blica em 7 do corrente, em o

qual relembrou as solernnes
promessas do Governo Fede­
ral sobre o pagamer:to inte­
grai das contas do Lloyd.

o QUADRO OFFICIAL
Mdralhâ- CI'UZ- Antenor-­

C::I.'3ilÇ,1- Dante --36 -Mlro­
S ccura-Nlzeta-Damat�- Sa-

MARINHEmo CONFIA
Marinheiro, um dos melhores

elementos do quadro visitante
mesmo de longe nos faz declara­
ções, dizendo que sempre que en­

tra em campo é com disposição
rara vencer, entretanto, se perder
saberá acolher a derrota como

verdadeiro desportista. Seu quadro"
FALLA "�DO COM RICH rER treinou muito por isso que deseja

Venho lutando dentro do Íris, regressar a São Francisco sem o

ha vanos armes. todos os srs. con- amargo da derrota. Quem acer­

hecem a minha bôa vontade. Não tará? Marinheiro ou Nizeta? E
tenha necessidade de me preoc- dentro de 24 horas teremos a

cupar, entretanto, sou um despor- realidade da interrogaçã J. O
tista que não conheça o cansaço. Athletico traz: I 5 jogadores, um

Tudo_ fiz para satisfazer a consi-

\ massa?ista
e 3 membros da di-,.

deraçao que a F. C. D., teve para rectona.
com meu club. Entraremos em cam-

po pala vender bem caro a der- NAo HAVERA' PRELIMI-
rota. NAR \..

O meu desejo era que existis- Por ser dia de sabbado não r

sem premios para vencidos e ven-
hnverá perliminar no jogo de ama­

cederes. nhã, devendo ter inicio a prova
prin�ipC:lI e unica ás 16,30, hs.

tfOtl
CHE6Am UHS ...

Para o norte do Estado via­

jou hoje pela manhã, em serviço
deste jornal, o

. nosso compa­
nheiro de trabalhos, sr. Paulo Du­
tra.

Artigos para hom -ns pJ­
dem ser adquiridos, por pre­
ços excepcionaes no Para­
izo á rua Felippe Schmidt
n 21.

Regressou ôntem a Joinville o

revmo. pe. dr, Harry Baner.

SantaConcurso Paraná
Catharinn
DO

Para Blumenau, seguiu ôntem
o sr. Paulo Gossembacher, repre­
sentante da Associação Cornmer­
cial e lndustrial�aquella cidade.

IRegressou a Blumenau o sr.

Henrique Fischer, comrnerciante.

MUSICA I MUSICA I

Abrilhantará a peleja de ama­

nhã entre Íris e Athletico uma

banda de musica da Força Públi­
ca do Estado, gentilmente cedi­
da pelo seu incansavel cornman­

dante, que tudo vem fazendo pa­
ra maior grandeza das duas tar­

des sportivas de sabbado e do­
mmgo.

NIZETAFALA

Para o norte do Estado, em

companhia de sua exma. esposa,
seguiu ontem o sr. tenente Bian­
chesvcky.

Regressou hoje para Bom Re­
tiro, o sr. Alfredo Montenegro,

.

prefeito provisorio daquelle muni-

o Sabão

"Virgem Especialiàaàe"
. de Wetzel & Oia••• Joinville (MARCA REGISTRADA

torna ai roupa branquissima!
......................................................... 1 ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




